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Nota

Para que o Rotary em Acção passe a ser a voz de todos os rotários de Portugal, passam a ter à disposição o ende-
reço electrónico rotary.comunicacao@gmail.com, para onde podem enviar notícias dos clubes, eventos programados 
e todas as outras informações que desejarem. Este endereço passa a servir também para envio de conteúdos para a 
página oficial do Rotary em Portugal.

A crise económica e social que Portugal atravessa no mo-
mento presente leva-nos a todos, cidadãos mais ou menos 
atingidos por ela, mas empenhados na sua resolução, a al-
gumas interrogações para as quais não temos respostas, e a 
reflexões que nos deixam perplexos.

Muitas vezes nos interrogamos: quais as razões que leva-
ram o país à actual situação económica, financeira e social? 

Na verdade Portugal está numa espiral de degradação so-
cial muito perigosa.  De facto, mais de um milhão de pessoas 
sem trabalho e sem salários, e este número a aumentar dia-
riamente devido às sucessivas falências e encerramento de 
empresas, as crescentes carências sociais que nos mostram 
fome e miséria cada vez mais visível nas ruas (além da “mi-
séria envergonhada” essa por agora pouco assumida), e as 
famílias a viverem autênticos dramas, pois sem perspectivas 
de subsistência digna recorrerem cada vez mais à caridade, 
são exemplos em expressivos da situação a que chegamos.

Uma reflexão mais ponderada sobre as causas desta situ-
ação aponta-nos para um percurso muito errado sobretudo 
nas duas últimas décadas. 

Agora que muitos factos e outros contornos são publica-
mente revelados, constatamos que vários são os exemplos 
que mostram que, por razões variadas mas que certamente 
se relacionam com calculismos eleitorais, os decisores políti-
cos não falaram verdade aos portugueses. 

Assumiram compromissos em nome do Estado, que impli-
caram responsabilidades financeiras para as décadas e gera-
ções seguintes sem ponderarem a real utilidade e o verda-
deiro impacto, e em alguns casos a sua correcta legalidade.  
Ignoraram o verdadeiro interesse público das suas decisões, 
e privilegiaram interesses de grupos ou interesses eleitorais 
e partidários.

Mas como se poderá inverter a situação? 
Independentemente da acção de cada um de nós dentro 

da sua área de influência, com as mais variadas formas de 
solidariedade para quem de nós necessite, a nossa prática 
diária no trabalho e na sociedade deve ser constantemente 
norteada pelos valores da verdade, da ética e da justiça. 

Portugal precisa a todos os níveis de verdadeiros líderes 
comprometidos com políticas de Verdade, Justiça e de Bom 
Senso.

 Além das reformas económicas em curso necessitamos de 
alterações do sistema político com reformas administrativas, 
reformas do sistema eleitoral e mudanças sociais que não es-
banjem recursos, e permitam planeamentos adequados nos 
sectores da Economia, da Educação, da Saúde, etc.

É este, em nosso entender o caminho que desejamos para 
Portugal que amamos, e onde queremos que vivam os nos-
sos filhos e os nossos netos.

Porto, Março de 2012

EDITORIAL

O mês de Março recebe mais 
um RYLA InterDistrital, desta vez 
organizado pelo Rotary Club de 
Oliveira de Azeméis. “Jovens de 
Hoje, Líderes do Amanhã” preten-

de receber 12 participantes de am-
bos os sexos com potencialidades 
de liderança, dos 16 aos 20 anos.

O evento inclui inúmeras activi-
dades: passeio pedonal pela zona 

histórica da cidade, visita ao ar-
quivo municipal, visita a museus, 
noites temáticas, visita a empresas 
e fábricas, peddy paper, entre mui-
tas outras.

RYLA 2012 – Oliveira de Azeméis 

“Jovens de Hoje, Líderes do Amanhã”

Em cada edição o Rotary em Acção apresenta-lhe uma página oficial, blogue ou outro espaço na rede 
onde pode encontrar informação importante, consultar documentos, ficar a par de novidades do Rotary 
em Portugal e no estrangeiro, mas também ter acesso a bons projectos e a ideias eficazes.

Rotary na Rede

Em http://lisboa2013.org é pos-
sível, em inglês e português, ficar a 
par de tudo o que se passa em tor-
no da organização da Convenção 
Internacional de Rotários, que em 

2013 se realiza em Lisboa. É possí-
vel consultar o programa, fazer o 
registo e ter acesso a informações 
úteis como saber como chegar e 
onde ficar. Para os muitos rotários 

estrangeiros que se espera que vi-
sitem o nosso país há ainda muita 
informação sobre as riquezas na-
turais e patrimoniais da capital e 
do país.

Rotary na Rede

Site Oficial da Convenção Lisboa 2013
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Biografias

Joaquim Tavares 
de Sousa 
em Acção   

Joaquim Taveira de Sousa, nascido no Porto em 1957, 
é licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lis-
boa. Com um currículo recheado de actividades de do-
cência, no sector financeiro e na administração pública, 
destacam-se os anos da sua carreira que tem dedicado 
ao serviço público. Foi Secretário de Estado do Ordena-
mento do Território em 2003 e 2004, mas tem ocupado 
muitos outros cargos de relevância nacional em diferen-
tes Governos Constitucionais, como Adjunto do Gabi-
nete do Secretário de Estado Adjunto do Ministro da 
Administração Interna, Adjunto do Gabinete do Secre-
tário de Estado do Orçamento, Adjunto do Gabinete do 
Ministro das Finanças, Chefe do Gabinete do Secretário 
de Estado do Tesouro, Presidente da Comissão de Fisca-
lização dos Serviços Sociais do Ministério das Finanças, 
Inspector-Geral da Educação, entre muitos outros. Profis-
sionalmente recebeu muitos louvores pelo seu trabalho, 
tem algumas publicações importantes e uma actividade 
societária importante.

Em 2005 é convidado para integrar o Rotary Club de 
Lisboa-Norte, tendo como padrinho Ilídio Duarte Rodri-
gues. Logo no ano seguinte ocupou o cargo de Director 
da Avenida dos Serviços Internos e promoveu e finan-
ciou a atribuição do Prémio Escolar “Aluno Melhor Com-
panheiro”. No Clube já ocupou inúmeros cargos, tendo 
sido distinguido várias vezes como Companheiro 100%. 
Recebeu, entre outros, o Prémio Distrital por Serviços 
Prestados à Fundação Rotária de Rotary International. 
Participou em inúmeras conferencias e convenções, na-
cionais e internacionais.

Destacam-se aqui alguns dos cargos e feitos mais re-
levantes dos anos rotários mais recentes: Patrocina uma 
bolsa a um estudante do ensino superior através da Fun-
dação Rotária Portuguesa; foi distinguido com a Peça do 
Ano pela Representante Distrital para o Rotaract Com-
panheira Rita Pedro; teve uma Menção Honrosa, Diplo-
ma de Reconhecimento (50º aniversário) e Companhei-
ro 100% do Rotary Club de Lisboa – Norte; Director da 
Avenida de Serviços para as Novas Gerações no Rotary 
Club de Lisboa – Norte; Secretário Distrital da Governa-
doria; Membro do Conselho Geral da Escola Secundária 
Rainha Dona Leonor, em representação do Rotary Club 
de Lisboa – Norte; Participação no “2010 Future Con-
vention Leaders Idea Exchange”, em Evanston, na sede 
mundial de Rotary International.

Gazeta das Caldas
Rotários promovem palestra sobre Responsabilida-
de Social das Empresas

Rotary na Imprensa

Rádio Regional do Centro
Rotary Club homenageia amanhã médico Mário 
Mendes

Notícias Ribeirinhas
Rotary leva Estarreja ao Brasil

Jornal Audiência
“Família, continuidade e mudança”
Defendidos pelo governador

Mafra Hoje
Rotary Club de Mafra festejou os 107 anos do 
Rotary Internacional

Diário de Aveiro
Ovar: Meio século do Rotary Club festejado 
nos paços do concelho

Correio dos Açores
Concessão de prémios e bolsas a estudantes de 
mérito dos Açores e apoio à Pediatra do ‘Divino’

Algarve Notícias
Rotary Clube de Tavira 
em reunião anual com fados 

Loures.com
Loures – Parque das Nações 
já tem Rotary Clube

Rádio Vizela
“A Paz e a Harmonia Mundial” encerra mês 
no Rotary vizelense

Jornal Audiência
Academia do bacalhau do Porto promove encontro 
inédito com Rotários de Gaia e da região de Paris.

Rádio Portalegre
Portalegre:Rotary angaria fundos para a erradica-
ção da Poliomielite

Por todo o país, a imprensa local, regional e nacional reconhece o trabalho dos rotários em prol da 
comunidade. O Rotary em Acção dá agora a conhecer algumas das principais actividades do Rotary que 
fizeram notícia na comunicação social.
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III Festival do Vinho do Porto

Secretário de Estado 
enaltece trabalho do Rotary

Depois do sucesso da primeira edição, 
este ano os clubes de Gaia organizaram 
mais um Festival do Vinho do Porto. No dia 
10 de Março as margens do Rio Douro rece-
beram cerca de 200 rotários de todo o país 
para mais um evento de grande dimensão, 
que contou ainda com a participação da Di-
rectora do Museu do Douro e do Presidente 
do Instituto do Vinho do Porto.

O Festival teve início às 10h00 com uma vi-
sita às Caves do Vinho do Porto e prova de vi-
nhos. Seguiu-se a inauguração de uma exposi-
ção de Fotografia, intitulada “Arquitecturas do 
Douro”, do espólio do Museu do Douro, com 
a colaboração do Rotary Clube da Régua.

Luís Braga da Cruz, às 11h30, foi convi-
dado a falar em conferência sobre “Douro 
Vinhateiro, Património Mundial”. Seguiu-se 
um almoço no Hotel The Yeatman, com ani-
mação musical a cargo da Sociedade Filar-
mónica de Crestuma.

Mas o eventou contou ainda com a pre-
sença de Marco António Costa, Secretário 
de Estado da Solidariedade e Segurança 
Social. O ex-autarca de Gaia cumprimen-
tou Braga da Cruz “pelo contributo que 
tem dado ao país”. Mas foi ao trabalho do 
Rotary que Marco António Costa dedicou 
grande parte do seu discurso: “Tenho tes-
temunhado de forma viva e permanente o 
empenho dos rotários nas causas sociais, e 
por isso fiz questão de estar presente”. O 
Secretário de Estado deixou um agradeci-
mento mas também um pedido, para que 
o trabalho importante se mantenha, para o 
bem estar dos portugueses.

Douro Vinhateiro Património 
Mundial

Luís Braga da Cruz, ex-Ministro da Econo-
mia e professor catedrático, esteve em Gaia 

a falar sobre os desafios da sustentabilidade 
e do desenvolvimento económico da região 
do Douro.

“Sou particularmente sensível as questões 
da interioridade, e o Douro representa o in-
terior do pais. As populações que lá vivem 
têm o direito de ver a sua região desenvol-
vida, o que também seria importante para 
todo o país”, começou por dizer. Braga da 
Cruz salientou a importância desta região 
lembrando que a Unesco a comparou à mu-
ralha da China e às pirâmides do Egipto.

“A quebra demográfica, a deficiente es-
trutura empresarial e o baixo nível de com-
petências prejudicam o desenvolvimento 
da região. Já existiram varias iniciativas de 
desenvolvimento com impacto na economia 
regional e algumas novas paisagens”, acres-
centou. Para o ex-Ministro, há três questões 
criticas na região: Os decisores do Douro 
não vivem no Douro; Défice de gente bem 
preparada; É urgente animar economica-
mente o Douro.

Falou ainda sobre a importância do vinho 

de mesa: “Reconhecer isto foi um grande 
passo, e hoje temos um dos melhores vinhos 
da Europa. Mas não esqueceu a questão do 
turismo e os novos conceitos que se ajusta-
ram à realidade, com a consagração de pólo 
turístico de excelência e o crescimento da 
oferta de acolhimento. E rematou lembran-
do que “tempos de crise podem ser bons 
para repensar o futuro”.

Governador agradece elogio 

António Goes Madeira, Governador do 
Distrito 1970, realçou o cuidado na organi-
zação e realização do evento, a cargo dos 
dois clubes de Vila Nova de Gaia. Destaca 
ainda a palestra de Braga da Cruz, numa 
perspectiva económica e cultural. 

O Governador destaca ainda o apoio da 
Câmara Municipal de Gaia e de outras insti-
tuições locais e regionais aos Clubes rotários, 
na perspectiva de em Junho de 2013, na al-
tura da Convenção de RI em Lisboa, a região 
do Douro possa ser um destino turístico para 
muitos dos participantes na Convenção.

António Goes Madeira realça ainda a 
presença do Secretário de Estado da Soli-
dariedade e Segurança Social, Marco Antó-
nio Costa, que, numa intervenção que fez 
aos participantes, e de forma institucional, 
teceu elogios à acção de Rotary junto das 
comunidades do país, contribuindo para 
resolver ou minorar graves problemas com 
que muitas pessoas se debatem, factos que 
são do seu conhecimento pessoal enquanto 
governante.

“Sou particularmente 

sensível as questões 

da interioridade, e o 

Douro representa o 

interior do pais...”
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Universidades Seniores – José Augusto Pereira

“As USR são extremamente 
importantes para as comunidades 
em que estão inseridas”

A descoberta permanente do Ser, a valorização 
da amizade, o espírito de partilha, o lazer, o con-
vívio, o fomento da solidariedade e a magia da 
cultura, constituem as grandes linhas orientado-
ras das Universidades Seniores de Rotary. É com 
estas e muitas outras palavras que José Augusto 

Pereira descreve o trabalho de todas as Univer-
sidades Seniores de Rotary. Em vésperas de en-
contro anual, que se realiza no dia 28 de Abril 
em Ansião, o Rotary em Acção foi saber como 
estão e como são importantes estes projectos na 
comunidade.

Qual a importância das Universidades Seniores 
de Rotary para as comunidades em que estão in-
seridas?

As USR tiveram a sua origem em Portugal no ano 
de 1999, seguindo como princípios orientadores os 
de Rotary International e ainda a matriz humanista e 
universal da cultura de expressão lusíada. Inserem-se 
nos programas dos Serviços à Comunidade dos Clubes 
Rotários e destinam-se a apoiar a população senior, 
em regime de voluntariado, nas áreas da educação, 
formação ao longo da vida,  lazer, proporcionando 
actividades lúdicas e de convívio,cultivando os afec-
tos. combatendo a solidão, dando desta forma, mais 
sentido à vida.

 
Quais são os principais indicadores das Universi-

dades Seniores? A tendência é evolutiva?

As USR, no nosso ponto de vista, são extremamente 
importantes para as comunidades em que estão inseri-
das, pois constituem um importante serviço de volunta-
riado complementar ao papel das autarquias nas áreas 

social, de formação ao longo da vida e saúde pública. De 
facto, constituem uma resposta concreta às necessida-
des de estratos da população sénior, contribuindo para 
fomentar a esperança e “dar mais vida aos anos e mais 
anos à vida”.

 
O que está a ser feito para dinamizar este que é 

um dos mais importantes projectos do Rotary em 
Portugal?

Neste momento e no Distrito 1970, temos 25 USR 
em funcionamento e 3 em período de instalação; cerca 
de 3.500 alunos; 700 voluntários - professores e outros; 
cerca de 30.000 horas lectivas, nas mais variadas áreas 
de formação  cultura e lazer.

Quanto a nós a tendência é evolutiva, pois no pre-
sente ano rotário entraram em funcionamento e ou 
período de instalação mais 6 Universidades Seniores, 
mantendo-se a perspectiva de crescimento.

Foi reformulada a Comissão Distrital das USR com a 
preocupação de uniformização de critérios de funcio-
namento e inserção nos princípios do universalismo hu-
manista do movimento rotário, sem embargo de cada 

Universidade adequar o seu funcionamento às carac-
teristícas da comunidade em que está inserida. O Pre-
sidente da Comissão reuniu, nesta perspectiva, até ao 
momento, com a maioria dos Presidentes dos Clubes 
rotários que têm USR e com os respectivos Directores. 
Até ao final do ano rotário pretende-se reunir com os 
restantes.

Está a ser construído um site para  que possa haver 
uma maior interacção entre todas as USR, no sentido 
de que as mesmas possam funcionar em rede. Já se 
verificam  alguns resultados práticos, uma vez que se 
encontram planificadas e em fase de realização duas 
viagens de estudo, companheirismo e lazer abertas a 
alunos de todas as USR (Bulgária/Roménia e Madrid 
/Toledo). Este é o princípio de uma maior dinâmica e 
interacção entre as USR do Distrito 1970.

 
Quais são os principais desafios que tem encon-

trado pela frente?

Clarificar o posicionamento das USR no movimento 
rotário, concretamente no que respeita à sua articula-
ção funcional com os Clubes patrocinadores.
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Já deu abrigo a milhares de pessoas

Projecto Shelterbox essencial em catástrofes
Depois da tragédia no Haiti, o Rotary In-

ternacional prontamente enviou várias cai-
xas de emergência, conhecidas por Shel-
terbox, para apoiar o socorro às vítimas. 
De Portugal também partiram algumas e 
continuam a partir para vários locais no 
mundo onde podem ser de grande utili-
dade em caso de tragédia. Mas em que 
consiste afinal esta Shelterbox?

O Programa “ShelterBox” é uma iniciati-
va do Rotary Internacional que consiste na 
disponibilização de um elevado número de 
kits e preparação para o fornecimento de 
muitas centenas de outros, contendo uma 
grande tenda com tudo o que se torna 
necessário numa tragédia como no Haiti. 
Tem camas, redes mosquiteiras, cozinha 
apetrechada com fogão e com talheres, 
pratos, copos, aparelhos de filtragem e pu-
rificação de águas, lanternas, pás, macha-
dos, etc. É um utensílio muito completo, 
de enorme utilidade, cabendo tudo numa 
embalagem de plástico verde com cerca 
de 1,50 x 1,00 x 0,50m e que, por sua vez, 
poderia servir de mesa ou caixa de arru-
mos numa situação de emergência.

É uma iniciativa fundada pelo rotário Tom 
Henderson e o Rotary Club de Helston-Li-
zard, Cornwall, Inglaterra. Desde 2001, a 
ShelterBox já proporcionou abrigo a mais 

de 800.000 pessoas em 57 países durante 
catástrofes e outras crises. “Eu gosto de 
dizer que tenho 1,2 milhão de amigos em 
32.000 escritórios”, diz Henderson referin-
do-se à rede global de rotários. “Quando 
acontece uma catástrofe nalgum lugar no 
mundo, eu pego o telefone e em alguns 
minutos estou a falar com um companhei-
ro rotário no local, capaz de me explicar 
melhor o que está a acontecer. Eu confio 
no que eles dizem porque são rotários”. 

A página www.shelterbox.org tem toda 
a informação importante sobre este pro-
jecto. Aqui pode também deixar o seu con-
tributo para o envio de mais equipamentos 
para zonas de catástrofe. 

700 euros para ajudar 10 
pessoas

Cada Shelterbox tem o preço final de 
700 euros, valor que inclui a colocação 
da caixa em qualquer país do mundo, e 
consegue dar apoio a 10 pessoas. Sera-
fim Santos, coordenador para desastres 
naturais do Distrito 1970 gostaria de criar 
um stock em Portugal de prevenção de 
emergências, para que o Rotary pudesse 
agir ainda mais rapidamente em caso de 
catástrofe.

Em Julho de 2013 a cidade de Lisboa re-
cebe a Convenção do Rotary Internacional, 
evento que trará a Portugal mais de 30.000 
rotários. O impacto directo deste evento 
na economia nacional é de cerca de 77 mi-
lhões de euros, o que justifica o empenho 
do Turismo de Portugal, Turismo de Lisboa 
e Câmara Municipal de Lisboa no sucesso 
deste evento. Esta será a maior Convenção 
de sempre já realizada na cidade de Lisboa, 
utilizando em simultâneo e pela primeira 
vez a totalidade dos espaços disponíveis na 
FIL e Pavilhão Atlântico.

De acordo com Luís Miguel Duarte, res-
ponsáveç pela organização do evento, a 
Convenção já tem imagem de marca, esco-

lhida por um júri da área, e terá como lema 
“Lisboa: Um Porto para a Paz”.

Festival do Vinho do Porto

Depois do sucesso do Festival do Vinho 
do Porto realizado em Vila Nova de Gaia, 
os clubes da cidade lançaram o desafio de, 
em data próxima da Convenção de Lisboa, 
realizarem um novo Festival de promoção 
do ex-libris do Norte. O principal objectivo 
é aproveitar a deslocação de todos os rotá-
rios que chegam de propósito a Lisboa para 
a Convenção, para que possam conhecer 
mais sobre o Vinho do Porto, promovendo 
assim mais um produto nacional.

Lisboa 2013

Convenção Internacional  
de Rotary rende 
77 milhões  
ao país
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Já há alguns anos que existe em 
Portugal o movimento “Compre o 
que é nosso”, definido pela divul-
gação de uma imagem que apare-
ce na maioria dos produtos fabri-
cados em Portugal. A ideia sempre 
foi a de incentivar a compra de 
produtos “made in Portugal”, no 
sentido de estimular a economia 
portuguesa, mas certo é que hoje, 
mais do que nunca, é feito o apelo 
aos portugueses para que com-
prem o que é português.

Compro o que é nosso

O projecto “Compro o que é 
nosso” tem seis grandes objec-
tivos: Mobilizar os empresários 
portugueses para serem mais 
competitivos em preço, qualida-
de e inovação; Contribuir para 
o desenvolvimento sustentado 
das empresas, para a criação de 
emprego e para o reforço da in-
ternacionalização; Mobilizar os 
trabalhadores a produzirem com 
brio e a terem orgulho no tecido 
empresarial português; Mobilizar 
consumidores a preferirem pro-
dutos e marcas que geram valor 
acrescentado em Portugal sen-
sibilizando-os para os benefícios 
económicos e sociais que tal com-

portamento terá no nosso país 
(aumento do PIB, redução do de-
semprego, equilíbrio da balança 
comercial, etc.); Dinamizar a eco-
nomia; Elevar a auto-estima e o 
amor-próprio dos portugueses.

A marca “COMPRO o que é 
nosso” é um testemunho de con-
vicção, dado na primeira pessoa, 
inspirado num logótipo que reflec-
te três mensagens: os valores pa-
trióticos identificados pelas cores 
da bandeira nacional; a letra P, 
normalmente presente em todas 
as aplicações em que é necessário 
abreviar o nome Portugal; a forma 
de gota como símbolo de unidade 
que representa o pequeno esforço 
“gota a gota” necessário à recupe-
ração plena da economia. 

Desafio 6 meses

Circula ainda por toda a Internet, 
em especial pelas redes sociais, um 
apelo a que, nos próximos seis me-
ses, façamos mesmo um esforço de 
só comprar produtos nacionais. A 
ideia surge em dois passos: “1 - Expe-
rimente comprar preferencialmente 

produtos fabricados em Portugal. 2 
- Adie por 6 meses a 1 ano todas as 
compras de produtos estrangeiros, 
que tenha planeado fazer, tais como 
automóveis, TV e outros electrodo-
mésticos, etc”. Diz o comunicado 
que “há quem afirme que bastaria 
que cada português substituísse em 
somente 100 euros mensais as com-
pras de produtos importados, por 

produtos fabricados no país, para 
que o nosso problema de falta de 
crescimento económico ficasse re-
solvido. Representaria para a nossa 
indústria, só por si, um acréscimo 
superior a 12.000.000.000 de euros 
por ano, ou seja uma verba equiva-
lente à da construção de um novo 
aeroporto de Lisboa e respectivas 
acessibilidades, a cada 3 meses”.

DESTAQUE

Todos os produtos feitos em 
Portugal ou de marcas portu-
gueses têm um código de bar-
ras que os torna fácil de identifi-
car. 560 é sempre o número de 
início do código, seja qual for o 
tipo de produto.

Por isso foi já criado o “Mo-
vimento 560”, que incentiva 
todos os portugueses a presta-
rem mais atenção ao código de 

barras na altura de comprarem 
um produto: “Bem, na hora de 
escolher, é bastante fácil tomar 
uma atitude correcta: procure 
no produto, o código de barras 
e verifique se ele começa por 
560, seguidamente confirme na 
embalagem a origem do pro-
duto. Quase todos os produtos 
portugueses começam por 560 
no código de barras”.

O Movimento justifica assim a 
sua razão de existir na fase que 
Portugal atravessa: “Os portugue-
ses vivem hoje num clima de cri-
se, desde o desemprego, à nossa 
fraca economia. Frequentemen-
te, quando vamos às compras, 
tentamos ir à procura do produto 
mais barato, mas o que agora é 
barato, pode vir a curto prazo, a 
tornar-se muito caro para todos 

nós. Desde a mais pequena es-
peciaria ao peixe que comemos, 
o nosso mercado está inundado 
por produtos fabricados no es-
trangeiro. Tendo normalmente 
esses países uma economia mais 
forte que a nossa, conseguem 
vender os seus produtos a um 
preço mais baixo e, desta forma, 
somos levados, a comprá-los. 
Mas, quando o fazemos, estamos 

a contribuir para um maior cres-
cimento das exportações desses 
fabricantes estrangeiros e, sem 
dúvida, por vezes, a tirar postos 
de trabalho no nosso país. Quan-
do não compramos produtos na-
cionais e compramos artigos es-
trangeiros, os nossos fabricantes 
são obrigados a subir o preço dos 
seus produtos para compensar as 
quebras de produção”.

Os produtos portugueses

“COMPRAR O QUE É NOSSO” 
CADA VEZ MAIS IMPORTANTE

Código de Barras de produtos portugueses

Movimento 560
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RC Castelo de Paiva e RC Montemor-o-Velho

CLUBES AGRADECIDOS PELA ENVOLVÊNCIA 
DOS PARCEIROS NOS PROJECTOS

Este mês damos continuação 
à divulgação de projectos enqua-
drados no âmbito do novo regula-
mento de candidatura a projectos 
de apoio da Fundação Rotária Por-
tuguesa (FRP). Rotary em Acção 
falou com o RC Castelo de Paiva 
e RC Montemor-o-Velho, sobre os 
projectos que estão a desenvolver 
enquadrados na ênfase “Combate 
à Fome e à Pobreza”. A conversa 
com o RC Castelo de Paiva decor-
reu com Isidro Beleza (represen-
tante do clube à FRP e mentor 
do projecto); enquanto com o RC 
Montemor-o-Velho tivemos como 
interlocutor Augusto José Mar-
ques da Silva (past-presidente).

Os projectos resultam numa aju-
da efectiva a famílias carenciadas 
e estão em curso.

Isidro Beleza: 

Rotary em Acção (A.C.) – É 
a primeira vez que o RC Caste-
lo de Paiva se candidata a um 
projecto de apoio no âmbito 
do novo regulamento? De uma 
forma geral como decorreu a 
candidatura?

Isidro Beleza (I.B.) – Sim, efec-
tivamente é a primeira vez que o 
nosso Clube se candidata a um pro-
jecto de apoio no âmbito do novo 
Regulamento. A candidatura decor-
reu dentro da normalidade e está 
a processar-se com a programação 
prevista. O processo tem decorrido 
conforme planeado e passados que 
foram já quatro meses e meio do 
seu início poderemos afirmar que 
nos sentimos gratificados pelo en-
volvimento do nosso parceiro e a 
receptividade grata dos agregados 
beneficiados por este projecto.

A.C. – No caso específico do 
projecto “Ajuda a 8 Famílias Ca-
renciadas” o que levou o clube a 
abraçar este desafio?

I.B. – O nosso Rotary Clube inse-
re-se num concelho em que a taxa 
de desemprego ultrapassa os 20%, 
existindo muitos agregados familia-
res em que os dois cônjuges se en-
contram numa situação de desem-
prego de longa duração. Em áreas 

geográficas específicas temos mui-
tos agregados com elementos por-
tadores de deficiência, e associados 
a graves problemas económicos e 
conjugais. A gravidade da situação 
económico-financeira das famílias 
paivenses, levou-nos a pensar que 
os apoios da Fundação Rotária 
Portuguesa podiam ser direcciona-
dos para um concelho do interior 
profundo, como é o nosso, e onde 
tudo o que se possa conseguir para 
aliviar o sofrimento e a fome que se 
vive nesta Terra é uma dádiva que 
todos agradecem. Por isso, nos can-
didatamos ao Projecto “Combate à 
Fome e à Pobreza”.

A.C. – Este projecto começou 
em Novembro de 2011 e prolon-
gar-se-á até Outubro deste ano. 
Quem têm como parceiro?

I.B. – Temos como parceiro o 
Centro Social de Santa Maria de 
Sardoura (CSSMS), uma IPSS com 
as seguintes valências: Lar, Creche, 
Apoio Domiciliário, Centro de Dia, 
CATL, Prolongamentos, Serviços de 
Refeições, AEC’s e Formação Profis-
sional. Tem âmbito regional porque, 
os serviços que presta, abrangem 
os concelhos de Castelo de Paiva, 
Penafiel e Marco de Canavezes. É 
a maior entidade empregadora da 
sua sede, que é a segunda maior 
freguesia do concelho de Castelo 
de Paiva.

A.C. – O envolvimento dos 
agentes locais é importante. 
Como tem decorrido a parceria?

I.B. – A parceria tem decorrido 
da melhor forma e com uma en-
trega social total da IPSS referida 
ao projecto “Combate à Fome e 
à Pobreza”. A nossa ligação a um 
parceiro local visou termos ao nosso 
lado uma entidade, que estivesse 
no terreno e que pudesse valorizar 
uma intervenção rotária a este nível, 
não só face à sua experiência mas 
também ao renome regional já con-
sagrado e que é de relevar.

A.C. – Como reagiram as famí-
lias apoiadas pelo projecto?

I.B. – As famílias reagiram positi-
vamente, uma vez que são famílias 
carenciadas e em que, na generali-
dade, pelo menos, um dos cônjuges 

está desempregado, embora haja, 
em vários agregados, os dois côn-
juges em situação de desemprego. 
São 8 famílias, num total de 31 ele-
mentos. Algumas destas famílias 
têm problemas sociais de grande 
complexidade, e em alguns casos 
com elementos portadores de defi-
ciência, alcoolismo e alzheimer.

A.C. – Têm em mente, no futu-
ro, candidatar outros projectos, 
noutras áreas?

I.B. – Temos procurado encon-
trar respostas sociais aos diversos 
problemas que o concelho atraves-
sa. Por isso apresentamos na Rede 
Social uma proposta conjunta com 
todas as IPSS do concelho, partin-
do agora desta positiva experiência 
com o CSSMS, que tem sido frutu-
osa e que nos leva a perspectivar 
para que no ano de 2013/2014 
possamos encarar a possibilidade 
de apresentar uma candidatura no 
âmbito da saúde.

Augusto José Marques da 
Silva: objectivo é melhorar 
as condições de vida das 
pessoas

Rotary em Acção (A.C.) – Não 
é a primeira vez que o RC Mon-
temor-o-Velho se candidata a um 
projecto de apoio no âmbito do 
novo regulamento? De uma for-
ma geral como têm decorrido as 
candidaturas?

Augusto José Marques da Silva 
(A.J.M.S.) – De facto já nos can-
didatamos a outro projecto da As-

sociação Cavalo Amigo e que tinha 
como beneficiários os utentes da 
APPACDM com aulas de hipote-
rapia. Achamos que esta parceria 
deve ter continuidade e apresen-
tamos outra candidatura com esta 
mesma finalidade. Está em fase de 
desenvolvimento e aprovado pela 
FRP o projecto da Loja Social para 
apoio à população mais carenciada 
do nosso concelho, mais precisa-
mente na zona de Arazede.

A.C. – No caso específico do 
projecto “Arranjo Edifício Loja 
Social para Apoio a Famílias ca-
renciadas” o que levou o clube a 
abraçar esta causa?

A.J.M.S. – O propósito deste 
clube sempre foi e continuará a ser 
o de apoio à população mais caren-
ciada. Em conversa particular com 
os promotores deste projecto, que 
conheço pessoalmente, achei muito 
interessante e que se enquadrava 
no espírito rotário. De referir que a 
participação no clube não se esgota 
no aspecto monetário, mas também 
no apoio local que os companheiros 
deste clube prestarão a esta loja 
após o encerramento do projecto.

A.C. – Este projecto começou 
em Janeiro deste ano e prolon-
gar-se-á até Junho. Em que fase 
está o processo? Tudo tem de-
corrido como planearam?

A.J.M.S. – O projecto está ainda 
em execução, em fase de conclu-
são. Prevê-se a abertura ao público 
durante o mês de Abril. Tem sido 
um processo que tem decorrido 
dentro da normalidade, tendo sido 

atingido os objectivos propostos no 
projecto.

A.C. – Quem têm como parcei-
ros no projecto?

A.J.M.S. – A Loja Social de Ara-
zede surge com base numa parceria 
entre o município de Montemor-o-
Velho, Junta de Freguesia de Ara-
zede e Casa do Povo de Arazede, 
constituindo-se como parceiros 
activos da iniciativa a Segurança 
Social, a Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens, a Associação 
Fernão Mendes Pinto, o Rotary Club 
de Montemor-o-Velho e outras ins-
tituições de Solidariedade Social do 
concelho.

A.C. – Que resposta vai dar a 
loja social à comunidade?

A.J.M.S. – Promover a melhoria 
das condições de vida de pessoas 
em situação de maior vulnerabilida-
de social, através da atribuição de 
bens de primeira necessidade de 
forma a tentar colmatar a fome e 
a pobreza. Promovendo campanhas 
de solidariedade social de forma a 
angariar géneros alimentares, ves-
tuário, calçado e muitos outros pro-
dutos de primeira necessidade.

A.C. – Têm em mente, no futu-
ro, candidatar-se a outros projec-
tos, noutras áreas?

A.J.M.S. – Como disse atrás, este 
clube apresentou um novo projecto 
para a Associação Cavalo Amigo e a 
APPACDM e terá sempre presente 
as necessidades do nosso meio de 
acção e apresentará candidaturas 
para projectos viáveis e que sirvam 
verdadeiramente a população.

A Fundação Rotária Portuguesa 
(FRP) prepara-se para comemorar o 
53.º aniversário. A festa terá lugar 
no dia 28 de Abril, na Casa Municipal 
da Cultura, na Rua Pedro Monteiro, 
em Coimbra.

Um dos pontos altos do 53.º ani-
versário será a homenagem aos an-

tigos administradores da Fundação, 
acto que esteve agendado para Ou-
tubro, aquando da realização da úl-
tima Assembleia de Representantes, 
mas foi adiado.

O programa que começa às 14h00, 
inclui a realização da Assembleia de 
Representantes da FRP, e ainda a en-

trega do Prémio dos Fundadores a 
10 alunos, seleccionados por outros 
tantos clubes que foram sorteados 
no ano passado. Serão ainda entre-
gues dois prémios escolares – Casal 
Melich e Teixeira Lopes – aos melho-
res bolseiros da FRP, um de cada dis-
trito rotário (D1960 e D1970).

Assembleia de Representantes 
é dia 28 de Abril em Coimbra

No 53.º aniversário FRP entrega 
prémios e homenageia antigos 
administradores
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Faça um donativo para o NIF: 501129081

Ajudar a Fundação Rotária 
Portuguesa não paga imposto

Em 2012, a Lei (Lei n.º 16/2001, 
de 22 de Junho) continua a per-
mitir que cada contribuinte atri-
bua 0,5% do valor liquidado do 
seu IRS a uma Instituição Particu-
lar de Solidariedade Social, sem 
qualquer agravamento para o 
mesmo contribuinte (ou seja, 
sem aumento do imposto).

A Fundação Rotária Portugue-
sa, Instituição Particular de Soli-
dariedade Social, está habilitada 

a receber os donativos provenien-
tes dessa consignação de 0,5% 
do Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Singulares (IRS), rela-
tiva ao ano de 2011.

Assim, a FRP apela a todos os 
rotários seus familiares e amigos, 
que apoiem a instituição e, gene-
rosamente, sem qualquer esfor-
ço ou sacrifício, ao preencherem 
o modelo 3 da sua declaração de 
IRS, indiquem o nome da Funda-

ção Rotária Portuguesa através 
do NIPC 501 129 081 no campo 
reservado para o efeito naque-
le modelo 3 – anexo H, campo 
901.

Trata-se de um contributo para 
a sustentabilidade da FRP, sem 
quaisquer custos para as pes-
soas. A contribuição através da 
declaração de rendimentos é um 
acto de responsabilidade social a 
custo zero.

Rogério Torcato e Adão Pereira 
Sequeira da Fonseca são, respectiva-
mente, os presidentes do Rotary Club 
de Porto de Mós e do Rotary Club 
Senhora da Hora no ano rotário de 
2011/2012. É com eles que o Rotary 
em Acção prossegue as entrevistas 
com os clubes. Na conversa com os 
dois rotários, falámos da relação que 
os clubes têm com a Fundação Rotá-
ria Portuguesa (FRP), bem como son-
dámos as suas opiniões a propósito 
do trabalho desenvolvido pela insti-
tuição e sobre a implementação do 
novo Regulamento para Candidatura 
a Projectos de Apoio da FRP. 

Rogério Torcato: clube vai 
apresentar projecto na área 
da educação

Começámos a conversa abordan-
do a relação que o clube tem tido 

com a FRP. Rogério Torcato afirma 
que «a relação entre o clube e FRP 
tem sido muito boa e a prova dis-
so foi a realização da Assembleia 
Distrital da FRP, organizada pelo 
nosso clube. Já tivemos também 
a aprovação de um projecto, de 
subscritor de Honra».

Sobre o trabalho que a fundação 
tem desenvolvido ao longo de 52 
anos de actividade o presidente do RC 
Porto de Mós sublinha: «na opinião 
do clube a FRP, tem respondido às 
expectativas de uma forma geral. No 
entanto, como a maioria dos portu-
gueses, pode fazer mais e melhor».

Questionado sobre como deve a 
FRP proceder para melhorar a sua re-
lação com os clubes Rogério Torcato 
avança «a FRP pode estabelecer um 
contacto mais directo com os clubes, 
motivando-os a apresentarem projec-
tos, a efectuar contribuições, através 

da realização de seminários e acções 
descentralizadas em vários pontos 
do País. Deve ainda fazer uma divul-
gação mais directa e pormenorizada 
dos projectos que apoia nos vários 
clubes, quase diria realizar uma espé-
cie de Marketing».

Por fim, questionamos Rogério Tor-
cato sobre o novo Regulamento para 
a Candidatura a Projectos de Apoio 
da Fundação Rotária Portuguesa. Se 
o clube prevê candidatar algum pro-
jecto, e em que área. Ao que o presi-
dente do RC Porto de Mós respondeu 
que «o clube tem previsto a candida-
tura  de um projecto [agora] em Feve-
reiro, na área da educação».

Adão Pereira da Fonseca: 
clube estuda candidatura de 
novos projectos

Demos início à conversa com o 

presidente do RC Senhora da Hora 
abordando a relação do clube com 
a FRP. Adão Pereira da Fonseca su-
blinha que «a relação institucional 
com a FRP não pode ser melhor. 
Este clube já deu dois presidentes à 
FRP, Joaquim Branco e  Diamantino 
Gomes; temos vários subscritores 
de mérito e somo usuais solicitado-
res de bolsas de estudo para alunos 
carenciados».

Quisemos ainda saber qual a opi-
nião que o clube tem sobre o traba-
lho desenvolvido pela FRP ao longo 
dos anos, ao que Adão Pereira da 
Fonseca afirma ser «um trabalho me-
ritório, digno e que ajuda o movimen-
to rotário na sua acção humanitária 
de servir».

Questionado sobre o que deve a 
FRP fazer para melhorar a sua re-
lação com os clubes, o presidente 
do RC Senhora da Hora frisa que 

«a FRP deverá ser um veículo de in-
formação e também de ligação de 
todos os rotários à Rotary Founda-
tion».

A última questão incidiu sobre o 
Regulamento para Candidatura a 
Projectos de Apoio da FRP e projec-
to que o clube apresentou na área 
da Promoção da Saúde. O presiden-
te do RC Senhora da Hora foi pe-
remptório ao afirmar que «o projec-
to a que nos candidatamos está a 
decorrer muito bem. Já recebemos 
50% da verba da FRP. E também, 
os 100% da parceria realizada com 
a Casa da Amizade. A verba restan-
te está já provisionada no clube e a 
aquisição do bem está em curso». 
Sobre a apresentação de novas can-
didaturas referiu que «o assunto 
está em análise e sob coordenação 
do companheiro eleito presidente 
para 2012-2013».

Entrevista ao RC Porto de Mós e RC Senhora da Hora

Clubes pensam candidatar novos projectos
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O Rotary Club de Mafra con-
tinua empenhado na recolha de 
“Tampas & Tampinhas”, realçando 
o empenho do director de depar-
tamento do Clube, Raul Ribeiro. 

Na última actividade, em Torres 
Novas, a Companhia de Seguros 
Açoreana associou-se ao projecto, 
contribuindo para o sucesso do 
mesmo.

DISTRITO 1960

O Rotary Clube de Oeiras or-
ganizou uma Noite, a propósito 
da presença de Fernão Mendes 
Pinto na Tailândia e dos  500 
anos do envio, por Afonso de 
Albuquerque, da primeira mis-
são diplomática portuguesa no 

Reino do Sião. Alexandre Correia 
dissertou sobre: «As relações 
Históricas Portugal-Sião». O jan-
tar contou ainda com genuínas 
danças tailandesas e uma peque-
na mostra de genuíno artesana-
to tailandês.

Olhão

Workshop Solidário

Cascais-Estoril

Visita à Mata Rotária

Novo Espaço Rotário 

Rotary Club de Setúbal 
recebe chave da sede 
das mãos da Presidente 
da Câmara

O Rotary Club de Setúbal rece-
beu a chave da sua sede, que foi 
entregue pela Presidente da Câ-
mara Municipal de Setúbal, Maria 
das Dores Meira.

Na cerimónia estiveram presen-
tes o Governador José Coelho, as 
companheiras Carla Tavares e Es-
tefânia Campos, o compº Eduardo 
Correia e muitos outros compa-
nheiros do clube. O Governador 
José Coelho lançou o convite à 
Dra. Maria das Dores Meira para 
estar presente na sessão inaugural 
da Conferência Distrital que terá 

lugar em Maio, em Tróia, convite 
que foi aceite de imediato.

Foi um momento de extrema im-
portância e simbolismo para este 
clube, que comemorou os seus 66 
anos de existência no passado dia 
8 e há cerca de 20 que trabalhava 
no sentido de conseguir ter a sua 
própria sede. O espaço, cedido 
gentilmente pela autarquia, será 
agora reabilitado e o objectivo é 
começar a ser utilizado ainda este 
ano rotário.

É ainda de salientar que, ao 
longo destes anos, o Rotary Club 

de Setúbal tem vindo a desenvol-
ver um excelente trabalho no que 
diz respeito à cooperação e esta-
belecimento de parcerias com as 
instituições da sua comunidade, 
de forma a minimizar as carências 
existentes. Exemplo disso são as 
acções de recolha de alimentos e 
entrega de brinquedos na escola 
mais carenciada do Concelho, 
numa parceria com a Junta de 
Freguesia de São Sebastião, estan-
do ainda prevista para este ano a 
pintura de um muro dessa mesma 
escola.

Mafra

Sucesso na recolha 
de tampinhas

Palestra em Lisboa

Almeida Santos: “Que 
nova ordem mundial?”

O Rotary Club Cascais-Estoril 
levou 41 crianças de 2 turmas 
de uma Escola do concelho à 
Mata Rotária, que se situa na 
Malveira da Serra-Cascais, com 
uma área de 5,5 hectares. O 
principal propósito era a criação 
e consolidação de uma postura 
de responsabilidade e interesse 
cívico pela defesa da sustentabi-
lidade da floresta.

Esta visita teve lugar no âmbito 
de um Protocolo de Colaboração 
de “co-Gestão da Mata Rotária”, 

outorgado entre o Rotary Clube 
Cascais-Estoril, a Agência Muni-
cipal Cascais-Natura e a Câmara 
Municipal de Cascais.

Uma bióloga da Agência pro-
moveu uma aula na qual expli-
citou o tipo de vegetação que 
existe no local, o que se iria 
plantar e como o fazer, para 
além dos cuidados de manuten-
ção a ter, em prol da sustenta-
bilidade ambiental. As crianças 
mostraram-se muito activas e 
interessadas, colocando inúme-

ras questões sobre o assunto. 
Após a aula, e com a ajuda de 
doze companheiros e dois téc-
nicos da Agência, foram planta-
das diversas árvores, seguindo 
todos os passos que tinham 
sido ensinados.

No final, o Clube entregou a 
todos um Diploma de Participa-
ção com o nome de cada um e 
os símbolos do Rotary, assina-
lando a sua presença no even-
to, num gesto muito apreciado 
pelos mais pequenos.

O Rotary Club de Olhão ante-
cipou o mês dedicado à mulher, 
convidando as mulheres a par-
ticipar numa tarde de convívio 
onde puderam aprender peque-
nos truques para reciclar algu-
mas das suas peças de roupa 

menos actuais, e como maximi-
zar a utilização do guarda roupa 
actual.

Como se tratou de um Workshop 
Solidário a favor da Instituição 
“Verdades Escondidas”, a tarde 
terminou com um sorteio.

Noite temática em Oeiras

As relações históricas 
Portugal-Sião

O Rotary Clube de Lisboa reali-
zou uma reunião de Jantar com 
palestra.  Foi orador Almeida 
Santos, ex-Presidente da Assem-
bleia da República, sócio honorá-
rio do Rotary Clube de Lisboa - 
Parque das Nações, com o tema 
: “Que nova ordem mundial?”. 
O evento decorreu no Hotel Ti-
voli, em Lisboa.
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Fernando Mana, do Rotary Club 
de Mafra, iniciou no dia 1 de Abril a 
Volta a Portugal em Bicicleta/Triciclo 
a favor da divulgação do final anun-
ciado da luta pela Erradicação da Po-
liomielite em todo o Mundo.

A volta teve início na parada do 
Centro Militar de Educação Física e 
Desportos em Mafra, com o apoio 
incondicional do seu clube rotário, o 
Rotary Club de Mafra, para a divul-
gação a nível nacional da Campanha 
do Rotary International “End Polio 
Now”.

Após um ano de intensa prepa-
ração física, o Companheiro Mana 

concretiza agora  o seu sonho de dar 
a conhecer a todos os Portugueses, 
rotários e não rotários, a importância 
da Campanha “End Polio Now”.

Fortemente imbuído de um enor-
me espírito de missão, e desejoso 
de contribuir para que seja máxima 

a participação de todos para que a 
erradicação da poliomielite Fernando 
Mana prevê cerca de 2 meses de 
tempo para efectuar a Volta comple-
ta a Portugal, que irá realizar segun-
do um itinerário em forma de “8” 
que ele próprio escolheu.

O Rotary Clube Cascais-Estoril or-
ganizou, em conjunto com a So-
roptmist International, no Teatro 
Gil Vicente em Cascais, um Recital 
de Beneficência, a favor do Centro 
de Apoio Social do Pisão, efectuado 
pelo Trio Thalia.

O Centro de Apoio Social do Pisão 
(CASP) está situado no parque natu-
ral de Sintra – Cascais, e é constitu-
ído por uma parte rústica e urbana, 
com uma área de 306 hectares. Este 
espaço resulta da junção das quin-
tas Pisão, Copeiro e Porto Covo. 
A parte urbana é onde funciona a 
área social.

É uma estrutura que data dos 
anos 40, pertence ao Instituto da 
Segurança Social, IP, gerido pela 
Santa Casa da Misericórdia de Cas-

cais mediante acordo de gestão, 
desde 2 de Fevereiro de 1985.

Acolhe, em regime de interna-
mento, adultos com patologia psi-
quiátrica de ambos os sexos (275 
homens e 65 mulheres), cujo qua-
dro psicossocial requer cuidados bá-
sicos de subsistência e de saúde in-
tegral que engloba aspectos físicos, 
psíquicos, sociais, ocupacionais e de 
reabilitação.

DISTRITO 1960

O Rotary Club de Alcobaça dis-
tinguiu o Director da Escola Secun-
dária D. Inês de Castro, Professor 
Gaspar Vaz, com um reconheci-
mento profissional pelo trabalho 
transformador que tem vindo a 
desenvolver na escola que dirige. 
O clube aproveitou ainda para ho-
menagear os melhores alunos do 
12º ano de duas escolas.

A noite do dia 14 de Janeiro foi 
ainda aproveitada para recordar 
a memória de Sebastião Vazão 
de Almeida, antigo funcionário 
superior da Direcção-Geral das Al-
fândegas dotado de uma invulgar 
capacidade de trabalho e de ensi-
no, aliadas a uma sempre pron-
ta disponibilidade para ajudar os 
seus alunos mais necessitados.

O Rotary Club de Porto de 
Mós levou a cabo a sessão so-
lene de Abertura Oficial do ano 
lectivo da Universidade Sénior 
no “Espaço Jovem”. As come-
morações tiveram início com 

uma missa na Igreja de S. Pe-
dro. 

A sessão solene foi aberta 
pelo presidente do Clube, se-
guindo-se um momento musi-
cal. Intervieram ainda um re-

presentante dos estudantes o 
responsável pela Universidade 
Sénior. Seguiu-se a cerimónia 
de entrega das pastas aos estu-
dantes e a oração de sapiência 
“O Sentido da Vida”.

Lisboa-Norte

End Polio Now
A reunião do Rotary Clube Lisboa Norte do passado dia 

15 de Fevereiro constituiu um dos momentos altos do cor-
rente ano Rotário. Do programa constava a entrega ao 
Clube, pelo Governador José Coelho, do Diploma de Reco-
nhecimento de Rotary Internacional referente ao Programa 
“END POLIO NOW”, como a maior contribuição pecuniária 
do distrito, no ano de 2010/2011.

Cascais-Estoril

Apoio ao Centro Social do Pisão

Porto de Mós

Abertura solene do ano lectivo 
na Universidade Sénior

Professor e alunos

Homenagem em Alcobaça

Vá a www.rotary.pt 
subscreva a newsletter do Rotary para ficar a par de todas as novidades.

No último fim-de-semana de Mar-
ço, no piso 1 do Centro Comercial 
CascaisVilla em Cascais, teve lugar 
um Rastreio de Saúde Gratuito de 
Visão, Colesterol, Medição de Ten-
são arterial, Avaliação de Peso e 
IMC, Aconselhamento de Saúde e 

Higiene Oral, numa organização 
conjunta do Rotary Club Cascais-Es-
toril e Lions Club Cascais-Cidadela.

Como habitualmente os dois clu-
bes mantém a parceria anual tradu-
zida na concretização de milhares 
de rastreios.

Fernando Mana vai andar 2 meses na estrada

Volta a Portugal 
em bicicleta contra a polio

Parceria Rotary e Lions 

Rastreio de Saúde observa 
milhares de pessoas



12 ROTARY EM ACÇÃOMARÇO > ABRIL 2012DISTRITO 1970

O Rotaract de Coimbra avan-
çou com uma iniciativa inédita 
de limpeza da cidade, através 
da pintura de paredes vandali-
zadas. 23 jovens já conseguiram 
cobrir 85 por cento dos grafittis 
da zona alta da cidade. O grupo 
começou a limpar o edifício da 
Universidade e pretende passar 
para edifícios privados.

A iniciativa pretende com-
bater as vandalizações à tinta 
nos prédios da Universidade de 
Coimbra no centro histórico. 
No dia 31 de Março, às 15h00 
o trabalho de voluntariado con-
tinua, para dar a 2.ª mão de 
tinta nas paredes. O ponto de 
encontro é o Instituto Universi-
tário Justiça e Paz.

Rotaract em Acção

“Coimbra Limpa 
tem mais encanto”

Nova admissão 
em Guimarães

À semelhança do que tem 
acontecido em anos anteriores, 
também este ano o casal Car-
minho e José Rocha, do Rotary 
Club de Esposende, organizaram 
a Grande Noite Rotária do Fun-
do. O evento, que é sempre mui-
to bem acolhido pelos clubes do 

Distrito 1970, tem como objecti-
vo a angariação de fundos para 
o projecto “Cegueira Evitável”.

O jantar teve início às 19h00, 
no Palace Club, em Braga. As 
guitarras e vozes estiveram mais 
uma vez a cargo de companhei-
ros rotários.

7ª Grande Noite Rotária de Fado

Angariação de Fundos para 
a Cegueira Evitável em Braga

O Rotary Club de Gaia-Sul 
distinguiu o melhor aluno do 
ensino secundário do concelho 
com a atribuição do Prémio 
Mário Laredo, numa homena-

gem à invulgar dedicação e 
entrega deste companheiro ao 
movimento rotário. 

A cerimónia decorreu em jan-
tar festivo.

O Rotary Club de Coimbra (RC 
Coimbra) homenageou o médico 
Mário Luís Mendes, falecido em 
1997, e que foi governador do 
Distrito Rotário. O programa com-
preendeu a celebração de missa, o 
lançamento do livro “Mário Men-
des: O Médico que foi Mestre e 
Cidadão” e um jantar festivo que 
decorreu com a presença, entre 
outros, de Carlos Costa Almeida, 
presidente do RC Coimbra, Antó-
nio Meliço-Silvestre, José Ribeiro 
Ferreira, João Paulo Barbosa de 
Melo, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, Martins Nunes, 
presidente do Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra, António 
Goes Madeira, governador do Dis-
trito Rotário 1970, António Arnaut 
e da viúva, Dulce Mendes.

Na cerimónia de apresentação 
do livro, que reuniu dezenas de 
rotários, amigos e familiares de 
Mário Mendes, destacou-se aliás a 
presença de Dulce Mendes, que co-
movida agradeceu a distinção feita 
pelo clube. «Sensibilizada agradeço 
a homenagem que dedicam ao 
meu marido, o vosso antigo com-
panheiro, Mário Mendes. Recordá-
lo é para mim penoso. E é triste a 
ausência do homenageado».

Dulce Mendes na curta interven-
ção que proferiu lembrou o ho-
mem, o pai, avô e rotário «que em 
toda a sua vida sempre mais procu-

rou dar-se aos outros do que a si. 
No livro está relatado todo o per-
curso de uma existência que não 
foi vivida em vão. Agradeço a todos 
os que, com a sua dedicação, tor-
naram possível, hoje, termos este 
excelente livro nas nossas mãos. 
Bem-haja».

Dulce Mendes não esqueceu o 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
que «é todo um poema de amor 
dedicado aos outros». Virando-se 
para António Arnaut, a quem é 
atribuída a paternidade do SNS dis-
se ser este «testemunha de quanto 
o Mário se empenhou e trabalhou 
no que ele sentia ser um dever. Ga-
rantir a todas as pessoas um direito 
da melhor assistência gratuita de 
cuidados médicos na saúde».

A obra, coordenada por José Ri-
beiro Ferreira e Paula Almeida, foi 
apresentada por António Meliço-
Silvestre, para quem Mário Mendes 
tinha «um sentido do dever e um 
amor à causa pública excecional 
e único» e foi «um homem ímpar 
que dedicou a vida à causa públi-
ca, à Medicina e que participou na 
construção do Serviço Nacional de 
Saúde».

Ainda durante a sessão, José Ri-
beiro Ferreira traçou o perfil acadé-
mico de Mário Mendes e João Pau-
lo Barbosa de Melo considerou o 
homenageado um «homem dado 
a causas e dado aos outros».

A obra
O livro “Mário Mendes: O Mé-

dico que foi Mestre e Cidadão” 
está dividido em quatro capítulos: 
Médico e Professor, com um tex-
to “Mário Mendes – O Professor 
e o Médico-Político”, de António 
Meliço-Silvestre; O Político e Cida-
dão, com os textos “Homenagem 
e Gratidão”, de António Arnaut e 
“Mário Mendes e as Carreiras Mé-
dicas”, de Carlos Costa Almeida; O 
Rotário, que integra “Momentos 
de esperança na condição huma-
na”, de António Amorim da Costa 
e Biografia, com o texto “Percur-
sos de uma Vida”, da autoria de 
Paula Almeida.

A obra integra ainda o conjunto 
de testemunhos: “Lembrá-lo!”, de 
Annete F. d’Almeida; “Mário Men-
des, o Político”, de Marta Brinca; 
“Infatigável, inimitável e livre”, de 
Paulo Moura e “Um obstetra é um 
gestor de emoções”, de Teresa 
Sousa Fernandes.

Mário Mendes foi, além de tudo 
o mais, ativo e distinto membro do 
Rotary Club de Coimbra e ao movi-
mento rotário dedicou cerca de 30 
anos, promoveu realizações e em 
muitas participou, foi o penúltimo 
governador de um único distrito 
rotário em Portugal, trouxe a Coim-
bra rotários e levou o nome da cida-
de e diversos clubes e a vários locais 
do mundo.

Coimbra

Livro de homenagem 
a Mário Mendes

O Rotary Club de Guimarães 
admitiu, na reunião da Visita 
Oficial do Governador do D 
1970 António Goes Madeira, 
uma nova companheira,  Susa-

na Pinto. A mais recente rotá-
ria do Clube tem a classificação 
profissional de “Bancos – Ges-
tão Premier”.

Prémio Mário Laredo

Clube de Gaia-Sul 
reconhece mérito
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Através do Rotary Club Maria Pia (Cabo Verde)

Clube de Barcelos presta apoio 
a crianças da Guiné-Bissau

O Rotary Club de Estarreja rea-
lizou, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Estarreja, mais um 
dos muitos eventos programados 
para o ano rotário 2011/2012 
- ano de Comemorações do 
Cinquentenário do Clube. Com 
efeito, e integrado no Ciclo de 
Palestras o Clube contou com a 

presença de Álvaro Garrido.
O orador desempenha no mo-

mento actual as funções de Pro-
fessor e Coordenador do Grupo 
de História Económica e Social da 
Faculdade de Economia da Univer-
sidade de Coimbra, a que acresce a 
de Director do Museu Marítimo de 
Ílhavo. O tema abordado não podia 

ser mais actual: “A Economia Portu-
guesa nos Últimos 100 anos”.

“Sexo a mais, 
erotismo a menos”

Também no mês de Março, o 
Clube convidou Júlio Machado 
Vaz, conceituado médico psi-

quiatra, doutorado em Psicolo-
gia Médica, Vice-presidente da 
Sociedade Portuguesa de Sexo-
logia Clínica, e Ex-professor do 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar da Universidade do 
Porto. A palestra foi subordinada 
ao tema “Sexo a mais, erotismo 
a menos”.

Palestras em Estarreja

“A Economia 

Portuguesa nos 

Últimos 100 anos”

O Rotary Club Porto Antas 
organizou, no dia 27 de Março 
uma palestra subordinada ao 
tema “Portugal – Depois da Troi-
ka”. Paulo Morais foi o orador 
convidado, sendo um reconheci-
do professor universitário e Vice-
Presidente da Organização Trans-
parência Internacional. A reunião 
de jantar teve lugar no Hotel Vila 
Galé, no Porto.

Rita Carqueja, do R.C. Por-
to-Portucale Novas Gerações e 

doutoranda na Universidade Ca-
tólica, proferiu no R.C. Porto-An-
tas uma sugestiva palestra sobre 
ARTE E RESTAURO. A oradora, 
que foi apresentada pelo seu 
avô, Adriano Vasco Rodrigues, 
chamou a atenção para o exce-
lente espólio artístico do País e 
do Norte de Portugal em particu-
lar e informou os presentes sobre 
as modernas técnicas de restauro 
de obras de arte, nomeadamente 
pinturas sobre tela ou madeira.  

A missão/projecto “Natal Soli-
dário 2011”, terceira deslocação 
dos rotários barcelenses a Cabo 
Verde representou a aposta mais 
ambiciosa do Clube barcelense 
e dos seus congéneres do Rotary 

Club Maria Pia (Praia-Cabo Verde). 
A delegação barcelense integrou 
o Presidente do RCB – José Costa 
Pimenta, o Presidente da Comissão 
de Prestação de Serviços à Comuni-
dade – Miguel Marote Henriques e 

o realizador Carlos Araújo.
No decurso desta missão, que 

levou brinquedos, vestuário e uma 
ambulância ao Município de São 
Domingos, foram entregues vários 
artigos, ao Rotary Club Maria Pia 

(com quem o Club barcelense se 
encontra geminado e desenvolve 
projectos em parceria), destinados 
a crianças guineenses.

Os brinquedos e vestuário, doados 
por empresas barcelenses, foram en-

tregues, no início do m~es de Mar-
ço, pelo Companheiro José António 
Leitão (Presidente da Comissão de 
Prestação de Serviços à Comunida-
de do Club cabo-verdiano), à Escola 
Congresso de Cassacá em Bissau.

Os  formandos  de  Expressão 
Plástica  e a formadora Elisabete 
Amaral, da Universidade Sénior de 
Estarreja deslocaram-se ao Porto 
e visitaram o museu da Fundação 
Serralves. Os alunos tiveram opor-
tunidade de apreciar várias exposi-
ções: Outra vez não, de Eduardo 
Batarda; Da página para o Espaço, 
escultura de papel; Thomas Struth: 
Fotografías 1978-2010.

Brevemente serão expostos na 
«Casa das Artes» da USRE alguns 
excelentes trabalhos dos forman-
dos de Expressão Plástica.

Palestras Porto Antas

“Portugal – Depois 
da Troika” e “Arte 
e Restauro”

Estarreja

Universidade 
Sénior em 
Serralves
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O Rotary Club Lisboa Centennarium 
foi fundado em 2005, ano do primei-
ro Centenário de Rotary Internacio-
nal, sendo um dos mais novos clubes 
do Distrito 1960. A sua sede é em Lis-
boa e reúne todas as terças feiras às 
21h30 no Hotel Zenit em Lisboa.

Um dos principais projectos deste 
clube diz respeito ao apoio à Associa-
ção Slice of Heaven no seu projecto 
Uganda. Este projecto consiste no 
apoio a um orfanato no interior do 
Uganda (em Buwaiswa), numa zona 
sem electricidade, saneamento ou 
água onde todas as necessidades mais 
básicas estão por resolver (alimenta-
ção, roupa, material escolar, água, 

etc). Este orfanato alberga cerca de 
70 crianças sem qualquer suporte fa-
miliar.

O Clube já apoiou também uma 
equipa Distrital do Intercâmbio de 
Grupo de Estudos (IGE), seleccionan-
do os 4 membros para integrar a sua 
equipa. O IGE proporciona aos jovens 
a oportunidade de desenvolverem 
qualidades de liderança e aprimorar a 
capacidade de trabalhar em equipa.

De alguns dos projectos realizados 
pelo clube destacam-se: Rugby na Alta 
de Lisboa; Jantar-Palestra de Homena-
gem ao Profissional do Ano; entrega 
de leite na Comunidade Vida e Paz; 
Formação em redes sociais.

CLUBES

Exemplos de acção e empenho

Os Clubes em Acção

Rotary Club Lisboa Centennarium

Apoio nacional 
e internacional

Rotary Club de Santo Tirso

41 anos de serviço

O Rotary Clube de Santo Tirso nasceu 
em 1971, apadrinhado pelo Rotary Club 
de Guimarães. Quem entra em Santo Tir-
so encontra dois marcos rotários, onde se 
lê “Rotary Clube de Santo Tirso interessa-
se pela sua Comunidade”. 

Desde o início o Clube organiza o Pe-
ditório para a Liga Portuguesa contra o 
Cancro, com a dedicação, trabalho e en-
volvimento de muitos Companheiros e, 
também, principalmente na última déca-
da, dos jovens Interactistas e Rotaractis-
tas e mesmo dos “Rotary Kids”.   

O Clube tem mais de cinquenta “Paul 
Harris Fellows”,isto é, mais de cinquenta 
mil dólares em benefício da Rotary Foun-
dation. Regularmente contribui para a 
Fundação Rotária Portuguesa, sendo seu 
Sócio de Mérito. Através desta Funda-
ção, em bolsas patrocinadas e directas, 
já apoiaram dezenas de jovens, muitos 
dos quais concluíram com brilho as suas 
licenciaturas.

Logo no seu início o Clube apoiou o 

programa de intercâmbio de Jovens, mui-
to especialmente os então denominados 
“Cruzeiros de Páscoa” e recebeu, por 
diversas vezes, jovens franceses.  Mui-
tas têm sido as organizações do Club de 
eventos distritais, merecendo especial sa-
liência, por ser o primeiro, o Fórum Distri-
tal de 1974/1975 sobre o “Aumento do 
Quadro Social”, inúmeros Seminários, so-
bre diversos temas, Ryla’S, encontros de 
Interactistas e Rotaractistas, o Primeiro 
Encontro Distrital de Clubes Rotary Kids, 
entre muitos outros.

Santo Tirso apadrinhou quatro novos 
Clubes: R.C. de Ermesinde, R.C. de Vize-
la, R.C. de Vila Nova de Foz Côa, e o R. 
C. da Trofa.   

É ainda de salientar a iniciativa do Clu-
be na homenagem ao Operário Têxtil, 
materializada num monumento escultóri-
co, da autoria do Companheiro Riba Tua, 
do R.C. do Porto Douro e que ocupa uma 
praça, na entrada/saída para Vila Nova 
de Famalicão, no ano de 2005/2006. 

Lisboa é a capital, bem como 
a maior e mais importante cidade de Por-
tugal. Considerada uma cidade glo-
bal Alfa-[3], Lisboa é também a capital 
do Distrito e da Área Metropolitana de 
mesmo nome. É ainda o principal centro 
da sub-região estatística da Grande Lis-

boa. Lisboa possuía, em 2011, uma po-
pulação de547 631 habitantes[1] e uma 
área metropolitana envolvente que ocu-
pa cerca de 2 870 km², abrigando quase 
2,9 milhões de habitantes. A sua área me-
tropolitana concentra 27% da população 
do país.

Lisboa
Santo Tirso
Santo Tirso é a sede do municí-

pio com 135,31 km² de área e 71 
530 habitantes (dados de 2011). É sub-
dividido em 24 freguesias, sendo limi-
tado a norte pelos municípios de Vila 

Nova de Famalicão e deGuimarães, 
a nordeste por Vizela, a leste por Lou-
sada, a sueste por Paços de Ferrei-
ra, a sul por Valongo, asudoeste pe-
la Maia e a oeste pela Trofa.
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50º aniversário 
do Rotary Clube de Ovar

O Rotary Club de Ovar co-
memorou este ano o seu 50º 
aniversário, com toda a soleni-
dade e magnitude que o ideal 
rotário preconiza na sua essên-
cia. A festividade contou com 

a presença do Governador do 
Distrito Rotário 1970, António 
Goes Madeira, e a presença do 
Companheiro Álvaro Malaquias, 
único sócio fundador ainda no 
activo.

O Rotary Club de Vale de Cam-
bra comemorou o seu aniversário 
com uma festa que contou com 

a presença de vários companhei-
ros e convidados. O Clube come-
morou o seu 23º aniversário.

23º aniversário 
em Vale de Cambra

Para comemorar o 20º aniver-
sário, o Rotary Club de Vizela 
organizou um jantar comemo-
rativo conjunto com os clubes 

afilhados do Rotary Club de 
Santo Tirso. A festa teve lugar 
no dia 22 de Fevereiro, no res-
taurante Águia d’Ouro.

20º aniversário 
em Vizela

Abril

Mês da Revista de Rotary 
Portugal Rotário

Dia 1
Dia da Mentira
Ryla – D 1960 – Estremoz, Regimento de Ca-
valaria 3;
Aniversário RC Ílhavo; 
Aniversário RC Manugualde; 
Aniversário RC Régua; 

Dia 2
Dia Internacional do Livro Infantil;
Dia Mundial da Consciencialização do Autis-
mo;
Ryla – D 1960 – Estremoz – Regimento de Ca-
valaria 3;

Dia 3
Ryla – D 1960 – Estremoz – Regimento de Ca-
valaria 3;
Aniversário RC Cinfães; 

Dia 4
Dia Internacional de Alerta às Minas Terrestres 
e Assistência à Desminagem;
Ryla – D 1960 – Estremoz – Regimento de Ca-
valaria 3;
Aniversário RC Sintra; 
Aniversário RC Monção; 

Dia 5
Ryla – D 1960 – Estremoz – Regimento de Ca-
valaria 3;
Aniversário RC Angra do Heroísmo; 

Dia 6
Sexta-feira da Paixão;
Aniversário RC Loulé; 

Dia 7
Dia Mundial da Saúde (OMS);
Dia Internacional para Reflexão do Genocídio 
de 1994 no Ruanda;

Dia 8
Dia Internacional dos Ciganos;
Dia de Páscoa;
Aniversário RC S. João da Madeira; 

Dia 10
Aniversário RC Parede-Carcavelos; 
Aniversário RC Maia; 
Aniversário RC Sever do Vouga; 

Dia 14
D. 1960 – XXXI Conferência Distrital Rotaract e 
XI Interact – Praia da Areia Branca (Lourinhã);
Seminário Distrital sobre Educação e Ensino 
“Pensar a Escola, preparar o futuro”, Lisboa 
– Coord. CD Serviços à Comunidade;
D. 1970 – Reunião das Comissões Distritais do 
ano 2012-13 (15h00), sede do RC Senhora da 
Hora;
Aniversário RC Portalegre; 

Dia 15
D. 1960 – XXXI Conferência Distrital Rotaract e 
XI Interact – Praia da Areia Branca (Lourinhã);

Dia 16
Dia Mundial da Voz;

Dia 17
Aniversário RC Horta; 
Aniversário RC Porto Santo; 

Dia 18
Dia Europeu dos Direitos dos Pacientes;
Aniversário RC Ponte de Lima; 

Dia 19
53.º Aniversário da Fundação Rotária Portu-
guesa

Dia 20
D. 1970 – XXI Conferência Distrital de Rotaract 
e XII de Interact – Pombal;
Gala de entrega Prémios Rotary, auditório Ta-
gus Park, Oeiras;
Aniversário RC Caldas da Rainha; 
Aniversário RC Barcelos; 
Aniversário RC Valença; 

Dia 21
D. 1970 – XXI Conferência Distrital de Rotaract 

e XII de Interact – Pombal;
Seminário Distrital “Deficiências e Integração 
Profissionais”, Lisboa – Coord. CD Serviços à 
Profissionais;
D. 1970 – Seminário de Presidentes Eleitos e 
XXX Assembleia Distrital (9h30 às 18h00), Uni-
versidade Fernando Pessoa-Porto;

Dia 22
Dia Internacional da Terra;
D. 1970 – XXI Conferência Distrital de Rotaract 
e XII de Interact – Pombal;

Dia 23
Dia Mundial do Livro e do Direito do Autor;
Aniversário RC Lagos; 

Dia 24
Aniversário RC Lisboa-Estrela; 
Aniversário RC Porto de Mós; 
Aniversário RC Póvoa do Lanhoso; 

Dia 25
38.º Aniversário do 25 de Abril;
Dia Mundial da Malária;
Dia Internacional de Sensibilização da Aliena-
ção Parental;
Aniversário RC Marinha Grande; 
Aniversário RC Trancoso; 

Dia 26
Aniversário RC Oliveira do Bairro; 

Dia 27
Aniversário RC Loures; 

Dia 28
Dia Mundial da Segurança e Saúde no Traba-
lho;
Comemoração do 53.º Aniversário da Fun-
dação Rotária Portuguesa; Assembleia de 
Representantes; Entrega do Prémio dos Fun-
dadores e Prémios Escolares Teixeira Lopes e 
Casal Melich; homenagem a antigos adminis-
tradores – Casa Municipal da Cultura, Rua 
Pedro Monteiro, Coimbra.
Encontro Anual das Universidades Seniores de 
Rotary do D. 1970 – RC Ansião;

Dia 29
Dia Europeu da Solidariedade e Cooperação 
entre Gerações:
Dia Internacional da Dança;
Dia em Memória de Todas as Vítimas de Armas 
Químicas;

Maio

Mês da Fundação Rotária Portuguesa

Dia 1
Dia Internacional do Trabalho;
Dia Mundial de Combate ao Fumo;

Dia 3
Dia Mundial da Liberdade de Imprensa;
Dia do Sol;

Dia 4
Dia Internacional do Bombeiro;

Dia 5
Dia Europeu da Igualdade Salarial;
Aniversário do RC Cascais-Estoril;
Aniversário do RC Arcos de Valdevez;
Promoção da 104.ª Convenção de Rotary Inter-
national de Lisboa – Bangkok – Tailândia

Dia 6
Convenção de RI – Bangkok – Tailândia;
Promoção da 104.ª Convenção de Rotary Inter-
national de Lisboa – Bangkok – Tailândia;

Dia 7
Convenção de RI – Bangkok – Tailândia;
Promoção da 104.ª Convenção de Rotary Inter-
national de Lisboa – Bangkok – Tailândia;
Aniversário do RC Castelo Branco;
Aniversário do RC Oeiras;

Dia 8
Dia Mundial da Cruz Vermelha e do Crescente 
Vermelho;
Convenção de RI – Bangkok – Tailândia;
Promoção da 104.ª Convenção de Rotary Inter-
national de Lisboa – Bangkok – Tailândia;
Aniversário do RC Mirandela;
Aniversário do RC Viseu;

Dia 9
Dia Mundial das Aves;
Dia da Europa;
Convenção de RI – Bangkok – Tailândia;
Promoção da 104.ª Convenção de Rotary Inter-
national de Lisboa – Bangkok – Tailândia;

Dia 10
Aniversário do RC Seixal;

Dia 11
Aniversário do RC Gaia-Sul;

Dia 12
Dia Mundial do Enfermeiro;

Dia 13
Dia Mundial da Hipertensão;

Dia 15
Dia Internacional das Famílias;

Dia 17
Dia Mundial das Telecomunicações e da Socie-
dade da Informação;

Dia 18
Dia Internacional dos Museus;
XXIX Conferência do Distrito 1970 – “Reflectir 
Rotary para Dignificar
a Humanidade”, Viseu;

Dia 19
D. 1960 – Seminário Desenvolvimento Quadro 
Social (2012/2013); 
XXIX Conferência do Distrito 1970 – “Reflectir 
Rotary para Dignificar
a Humanidade”, Viseu;
Aniversário do RC Moita;
Aniversário do RC Portela;

Dia 20
Dia Europeu do Mar;
XXIX Conferência do Distrito 1970 – “Reflectir 
Rotary para Dignificar
a Humanidade”, Viseu;
Aniversário do RC Abrantes;

Dia 21
Dia Mundial para a Diversidade Cultural e para 
o Diálogo e o Desenvolvimento;

Dia 22
Dia Internacional da Biodiversidade;
Aniversário do RC Portimão;

Dia 24
Dia Europeu dos Parques Naturais;
Aniversário do RC Lisboa-Belém;
Aniversário do RC Mafra;

Dia 25
Dia de África;
Dia Europeu dos Vizinhos;
Dia Internacional das Crianças Desaparecidas;
66.ª Conferência do Distrito 1960 – “Mudar 
para Melhor Servir” – Aqualuz Hotel – Tróia;
Aniversário do RC Olhão;
Aniversário do RC Póvoa do Varzim;

Dia 26
66.ª Conferência do Distrito 1960 – “Mudar 
para Melhor Servir” – Aqualuz Hotel – Tróia;

Dia 27
66.ª Conferência do Distrito 1960 – “Mudar 
para Melhor Servir” – Aqualuz Hotel – Tróia;
Aniversário do RC Caldas das Taipas;

Dia 28
Aniversário do RC Porto-Antas;

Dia 29
Dia Nacional da Energia;
Dia Internacional das Forças de Manutenção da 
Paz das Nações Unidas;
Aniversário do RC Porto-Portucale;

Dia 30
Aniversário do RC Almancil-Internacional;
Aniversário do RC Odivelas;
Aniversário do RC Bragança;

Dia 31
Dia Mundial do Não-Fumador (OMS);
Aniversário do RC Lisboa-Centenário;
Aniversário do RC Lisboa Norte;
Aniversário do RC Castelo de Paiva;
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Sabia que lhe é possível 
decidir o destino de parte 
dos seus impostos?
O Estado permite que 0,5%  do imposto liquidado 
reverta a favor de uma instituição de apoio social e humanitário. 

Para isso, na sua declaração de IRS, basta preencher:

FUNDAÇÃO ROTÁRIA PORTUGUESA 5  0  1  1  2   9  0  8  1

Para mais informações consulte o nosso site 

www.rotary.pt
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